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RESOLUÇÃO 

a. O eu lírico se manifesta explicitamente no segundo verso da primeira estrofe do poema, a saber, 
que me informava de um balcão. O conteúdo do texto é quase integralmente composto pela 
resposta que um ferrageiro de Carmona dá ao eu lírico, informando-lhe a respeito da confecção de 
uma peça (aquilo) de ferro fundido. Tal resposta está entre aspas e vai do terceiro ao último verso 
do poema.  Instaura-se o pressuposto de que o eu lírico havia feito uma pergunta sobre a tal peça 
ao ferrageiro, o que justifica a explicação (informação) deste. Em outras palavras, o eu lírico é o 
interlocutor do ferrageiro, ou seja, é a segunda pessoa do discurso em praticamente todo o texto. O 
único trecho em que o eu lírico assume o papel de enunciador do discurso - em que toma a palavra 
- é o segundo verso da primeira estrofe, quando utiliza o pronome oblíquo átono da primeira me, 
marca linguística da primeira pessoa do singular. 
 

b. A oração “que não pode medir-se a gritos.” está na voz passiva sintética ou pronominal. Passando-
a para a voz passiva analítica, tem-se: que não pode ser medida a gritos. 


